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PAZ: EM AÇÕES DE GRAÇAS 
Alegrai-vos sempre no Senhor; outra vez digo: alegrai-vos. Seja a vossa moderação conhecida 

de todos os homens. Perto está o Senhor. Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, 
porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, 

com ações de graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará 

o vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus. Filipenses 4:4-7 (ARA) 
 

As circunstâncias em que o Apóstolo escreve aos Filipenses, nos constrangem. Paulo estava preso, acorrentado e em 
constante vigilância. Estando sob ameaça e cativeiro romano, sua carta vem encorajar a viver a verdadeira fé com 
alegria e unidade (1:3-5, 25-26; 4:1) e suas palavras transbordam em contentamento e gratidão a Cristo, ao exortar 
para uma vida cristã de união, em humildade ao imitar a Cristo e com firmeza mesmo frente a divisões internas ou 
pressões, firmados no propósito maior que “Perto está o Senhor”. 

 Mateus também escreve estando Israel ainda sob forte opressão de Roma, advertindo que a ansiedade não é 
compatível com a confiança em Deus, ao afirmar: “Por isso, vos digo, não andeis preocupados pela vossa vida, quanto 
ao que haveis de comer ou beber; nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o 
alimento, e o corpo, mais do que as vestes? Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas. Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã, pois o amanhã trará os seus 
cuidados; basta ao dia o seu próprio mal” (6:25 e 33-34).  

 Podemos erroneamente vincular nossa alegria, paz e ação de graças com fatores externos – os quais podemos chamar 
de bênçãos - por trazerem contentamento ao atenderem necessidades palpáveis/visíveis, sonhos ou expectativas. Em 
quem encontramos alegria durante circunstâncias difíceis? Ação de graças é obediência. Depositar em Cristo as nossas 
mais íntimas petições, orações, súplicas, antes mesmo de termos a resposta que tanto ansiamos. Descansar com zelo 
e fé consciente que tudo está sob controle do nosso soberano pai e poderoso Deus, que agirá no tempo determinado 
e com seus meios cumprirá seus propósitos eternos. Em Cristo nunca estaremos sós, ao aceitarmos a sua salvação. 

 Por nós mesmos nada podemos, conforme 2 Coríntios 3:4-5 “E é por intermédio de Cristo que temos tal confiança 
em Deus; ⁵ não que, por nós mesmos, sejamos capazes de pensar alguma coisa, como se partisse de nós; pelo 
contrário, a nossa suficiência vem de Deus”. Não vemos entregar uma parte dos problemas para Deus pois o Apóstolo 
adverte em linguagem inclusiva que em tudo (não em partes) devemos confiar em Cristo, desfrutando a verdadeira 
alegria de confiar na provisão e caminhos do Pai Eterno sejam quais forem as situações diárias, cujas dificuldades 
podem resultar em ansiedade e enfraquecer a fé.   

 Paulo nos desafia à completude que há em Deus. No (v6) instrui a entregar a Cristo tudo (pronome indefinido 
invariável ou substantivo) com ação de graças e a paz de Deus que excede todo (pronome indefinido adjetivo) o 
entendimento “...guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus” (v7). Em Cristo nossa mente descansará 
conforme o Apóstolo afirma: “Finalmente, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é respeitável, tudo o que é 
justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se alguma virtude há e se algum louvor 
existe, seja isso o que ocupe o vosso pensamento” (v8). 

 Paulo nos desafia à prática no (v9): “O que também aprendestes, e recebestes, e ouvistes, e vistes em mim, isso 
praticai; e o Deus da Paz será convosco”. Paulo ainda nos desafia a aprender o melhor de Deus, ao afirmar em 
Filipenses nossa dependência ao Deus da Paz. Em Romanos 15:5 nos declara o 
Deus da paciência, da misericórdia e da consolação. Em 2 Coríntios 13:11 ensina que o Deus de amor e paz estará 
conosco. E em Romanos 15:13 nos consola com o Deus da esperança. Nosso Deus, eterno e soberano, está de braços 
abertos e só n’Ele encontramos o verdadeiro significado que a vida terrena e eterna possuem. Amém! _Pra. Eunice 
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